MORTE  NA  CRUZ

O que os homens fizeram com Jesus – como, hoje, fazem em assaltos, lances de terrorismo, guerras e genocídios - Deus não pôde, qual interventor, impedir. Violência não há de ser de sua vontade, como certamente não queria que matassem seus profetas. Por outro lado, não podemos ver nas pessoas instrumentos fatais de um pretenso plano divino. No máximo, podemos lembrar que, até no mal, há a possibilidade para servir ao bem, pelo menos indiretamente.

Quando lemos em Mt. 16,21 e Atos 3,18 que Jesus teria de sofrer muito e morrer, é bom lembrar que se trata de uma constatação e interpretação depois do fato. Mesmo que ele tenha pedido – Mt 26, 36-46  (como nós, em tantos casos) Deus não pôde mudar o rumo dos acontecimentos, nem Jesus o quis mediante uma fuga ou reação violenta (Fil.2,8). Assim, caso, hoje, u´a mãe, grávida, cancerosa morra, levando consigo o nenê, isto não significa que Deus quis essas mortes.

A conclusão é evidente: para a humanidade viver reconciliada com Deus, não era ‘necessário’ que Jesus tivesse de morrer e na cruz. Podia ter sido de outra forma, como lembra o livro dos Provérbios: “É pelo amor e pela fidelidade que se expia a injustiça”. (16,6) A grandeza de Jesus foi ter colocado Deus e o próximo como centro de seu viver (Mt 9,36; Lc. 19,1ss; João 13,1ss; Rom. 5,19).

À luz do amor de Deus, em sua bondade, convém avaliarmos os textos bíblicos - referentes a Jesus - não em sua perspectiva de causalidade, mas em seu valor de testemunho. Ou seja, não foi a doação de Jesus que causou a reconciliação de Deus com a humanidade - Deus sempre esteve reconciliado conosco. Antes, a extremada doação de Jesus revelou, testemunhou a incondicional gratuidade do amor de Deus que sempre nos abrigou em seu amor. (1 João 5,11s; ib. 2,1s; 4,10)
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